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EMENTA  

A disciplina discute o sistema monetário e financeiro internacional – SMFI na atualidade, no 

enfoque de Economia Política Internacional: instituições, governança e regulação; o papel do dólar e 

os questionamentos recentes a hegemonia monetária e financeira dos EUA; o euro e o renminbi; 

criptomoedas privadas e criptomoedas de bancos centrais (CBDC); sistemas de pagamentos e de 

liquidação. Serão destacados e discutidos os efeitos recentes de inovações tecnológicas e também de 

iniciativas de diversos países para reduzir a participação do dólar em suas transações, em meio aos 

desafios trazidos pela volta da inflação e pela alta dos juros, com riscos de instabilidade financeira e 

de crises bancárias. A disciplina pretende consolidar a formação do graduando em tópicos essenciais 

de Economia Monetária e Financeira e de Economia Política Internacional. Não é requerida 

formação prévia em Teoria Econômica nem em Economia Monetária e Financeira; graduandos de 

outros cursos podem acompanhar os conteúdos. Tópicos básicos e avançados sobre moeda e sistema 

financeiro serão revistos ao longo das aulas. 

 

OBJETIVO GERAL  

Analisar as principais questões do SMFI hoje, indicadas na ementa. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Desenvolver capacidade de análise das questões atuais do SMFI; consolidar a formação do estudante 

em tópicos essenciais de economia monetária e financeira e de economia internacional.  

 

METODOLOGIA  

Aulas expositivas e apresentação de seminários. Leituras indicadas previamente para cada aula. 

 

AVALIAÇÃO  

Duas avaliações individuais ou um trabalho individual. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

  1. Critérios e temas para a análise do SMFI. Grandes questões e desafios atuais. 

  2. Moedas de uso internacional. Hierarquia monetária. Moeda chave, moeda central. 

  3. Hegemonia do dólar: formação, trajetória. Contestações atuais, "desdolarização", reações. 

  4. Desdolarização: tendências, precedentes. Crises anteriores da hegemonia do dólar. 

  5. Euro: origens, formação, crise. Iniciativas para reverter a crise, desafios. 

  6. China: internacionalização do renminbi, abertura financeira. 

  7. Tecnologia, moeda, sistemas de pagamentos: DLT, criptomoedas privadas. 

  8. CBDC: moedas digitais de bancos centrais. 

  9. O sistema financeiro internacional: desregulamentação, financeirização, fluxos de capitais. 

10. Crises financeiras e a grande crise de 2007-2008: natureza, singularidades, herança. 



11. Bancos Centrais e Tesouros nas crises. O emprestador de última instância. 

12. Políticas monetárias não convencionais. Pandemia, quadro atual. 

13. Regulação: mudanças depois da crise de 2007-2008, tendências, desafios. 

14. Governança, FMI. Integração e cooperação. 

15. Sistema financeiro e desenvolvimento 

16. Bancos de desenvolvimento, instituições multilaterais. Inclusão financeira, microfinanças. 

17. Agenda de pesquisa, revisão geral. 
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